Reflexões sobre a música de Hekel Tavares em Alagoas 


Não há dúvidas de que o estado de Alagoas foi o berço de grandes 
nomes da música nacional, porém, torna-se urgente uma reflexão de grande 
importância sobre a situação atual da música local. Ademais, isso não se limita 
apenas às manifestações culturais que frequentemente se desenrolam neste 
solo, mas sim à negligência substancial que tem afligido as ilustres figuras de 
nossa história. Hoje, infelizmente, essas figuras notáveis padecem sob a 
persistente negligência dos órgãos de Cultura e dos agentes do meio musical 
alagoano, que têm demonstrado escasso interesse na preservação de nossa 
memória. 


Sem dúvida, entre essas proeminentes personalidades alagoanas, o 
lustre compositor Hekel Tavares, nascido em 16 de setembro de 1896, ergue- 
se como um eloquente representante da vasta herança musical que o nosso 
estado acarreta em sua bagagem. Inicialmente, Tavares sustentou sua 
subsistência por meio da composição e arranjo de músicas de cunho popular. 
Ademais, ele assumiu o papel de um pioneiro musical, realizando gravações 
que abraçavam essa essência, o que lhe valeu uma fase brilhante de sucesso Hekel Tavares. Fonte: Acervo 
exuberante. Contudo, a partir de 1934, já amplamente reconhecido por seu Clondenandio: 
estilo lírico, Hekel assumiu o desafio de compor música de concerto, marcando, assim, o início de sua incursão 
como compositor erudito. Em decorrência, emerge um mosaico de reações desfavoráveis; enquanto suas melodias 
singelas, românticas e populares continuaram a cativar o público, ele, por outro lado, confrontou as duas faces do 
êxito: o "afeto" do público e a "antipatia" emanada por determinados músicos e críticos especializados que 
debatiam a ausência de uma formação acadêmica formal. 


Nesse período, Hekel Tavares desenvolveu algumas de suas composições mais emblemáticas, como os 
poemas sinfônicos "André de Leão e O Demônio de Cabelo Encarnado" (1935), bem como "Anhanguera" (1957) e 
seu notório "Concerto para Piano em Formas Brasileiras" (1938). Com esse repertório, suas composições 
reverberaram não só no do Brasil, mas também ecoaram além das fronteiras, chegando até mesmo ao continente 
europeu. 


No entanto, voltando ao ponto de partida, em Alagoas, a busca pela valorização de nossa herança cultural 
se torna uma demanda imperiosa. Isso inclui a ressurgência do legado de HekelTavares, que enfrenta uma 
negligência gritante. Outrossim, isso não apenas parte dos organismos incumbidos de fomentar a disseminação 
cultural, mas também da própria comunidade musical alagoana. Sem dúvida, as obras de teor popular do 
compositor continuam presentes nos repertórios do canto lírico nacional; no entanto, tal reconhecimento se 
circunscreve a um grupo restrito, aqueles que ainda transitam nos domínios dos recitais de canto ou que possuem 
uma certa sensibilidade de reconhecerem o compositor. Todavia, embora essas criações musicais tenham um 
significado profundo, é lamentável constatar a raridade de alagoanos que tenham tido qualquer contato, ou mesmo 
ouvido falar, acerca da obra de Hekel Tavares. 


Além disso, essa situação assume contornos ainda mais preocupantes no âmbito dos músicos locais, a 
ausência da presença de Hekel Tavares no cenário musical brasileiro e local é, sem dúvida, um reflexo da falta 
de incentivo e apoio por parte das instituições culturais e governamentais. Ademais, a preocupação com a 
transformação da cultura em um "produto" comercial, em detrimento da preservação histórica e artística, 
promovida pela famigerada "indústria Cultural", é uma questão relevante e merece ser abordada de forma crítica. 
Portanto, a preservação e valorização da herança cultural de figuras como Hekel Tavares em Alagoas demanda 
uma abordagem abrangente e colaborativa. Ou seja, integrar seu legado no meio acadêmico e educacional, 
recebendo apoio governamental por meio de bolsas e eventos culturais, documentar sua história por meio de 
arquivos digitais e materiais audiovisuais, e promover sua música por meio de festivais, concertos, parcerias e o 
engajamento com o meio músical local. 
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